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Nem os guia o instincto de do Nazareno, de corôa de espi-

conservaçâo, pois preparam os nhos, manto e canna verde.

filtros venenosos, que, amanhã, Ai de nós, se o simile se com-

na adversidade, os hão-de as— pleta e sômos levados a morrer

phyxiar! Fazem o iogo de Rea no Calvario da judiaria da fi-

cção. que, uma vez servida, os nança!

abandonará. à. sorte, que mere— Quem acceita resignado, que

cem, ao desprezo publico! lhe cravem a corôa de espinhos

Indolenc—a, falta de civismo. de onerosissimas contribuições,

proposito reaccionario, vaida— desviadas para fins inconfessa-

de, interesse ou inveja, seja veis, quem consente em ser

qual fôr a causa, que faz retra— açoitado com a oppressão e &

hir os valores intellectuaes e tyrannia, quem, apodado de

moraes do campo monarchico, soberano, vive na miseria e na

se ainda lá. existem alguns, não ignorancia, póde muito bem

tem justificação e é symptoma- deixar-se conduzir paciente—

tica da morte proxima do regí- mente ao patibulo!

men. Um egoísta, que nada

produz ou produz menos do MBB não! NÓS sômos 8883. ra-

que deve, e um parasita, que çª forte º Pªº'iºtíºª, que “ºª

não tem direito à. solidarieda- cªmpºs de Aljubarrota ama—

de humana, e merece o afasta- chºcºu O orgulho castelhano

mento do convívio social, quan- Pªlª mãº dº Nuu'Alvares; 1165

to mais das fileiras directríses. Sômºª esse pºvº altivo e indo-

Ora dentro do regimen, mes- mito, que em 1640 saccndiu o

me 5, hora em que e dizem Pº' Jugo do potentissimo Demonio

ríclítante, não têm apparecido do Meio Diª! Trazemos a entuar

senão egoístas. A Patria é tro- nºª vasos º sangue generoso 0

po altisonante, quando querem herºico' dos bravos do Bussaco

pôr embargos à, marcha das e inebriam-nos os canticos su-

hostes liberaes, denunciando blimes de Camões! E uma rªçª

imaginarios perigos; fôra d'isso forte, 8 um POVO indomito, º

Paiz tem consentido e continua não existe. O rei é nada em fa- um sangue rutilo de heroísmo,

a tolerar de posse dos sellos do os da satisfação dos seus caprí- nãº “podem formar massª u_l-

Estado. E' isto que nos aiiiíge: chos. Contentes, uns celebram consistente sobre que tripudie

que o carro nacional desça ve— o triumpho dos seus sonhos 9- lnlmlgª mediocridade-inter-

lozmente & ladeira da mina e ambiciosos; despeitados, outros ªªn Quem fªm, nª trªdlçãº 8-

ninguem appareça a traval-o gemem o fracasso da sua tenta— espªdª dº N na Alvares, ª bus-

antes que o mal seja sem re- tiva de predomínio, mordendo 8018 dº Vasco dª Gªmª 90

medio.
a mão, que seria generosissima, poema de Camões, não Pºdª

Dentro das hostes monarchi— se os tivesse saciado. morrer. _ . '

cas provado esta que não existe Uns e outros assistem indif- Estª- Pªtriª .resurgira. Bem

o remedio, pois só a mediocri- ferentes â submersão nacional. 01190 ª ªPP'ºXImªÉ'ªº ª onda

dade, guiada por insoffrida vai-
depuradora; bem ªmºº que ºf“

dade, ambiciona o poder na
breve este solo'ssgrado se redi-

conjunctura; os elementos de
mira da parasitagem indigena.

valor, que porventura sigam a
Sobras. montureira gastra—rota-

corôa, recusam—no, ou porque
tiva ViceJarâ luxuriantemente a

os não inflama o santo amor da
planta da Liberdade e da Jus-

Patria, porque os não estimule
“Çª, que ªº desentranhará em

a abnegação de bem servir o
fructos de feliCidade para este

seu Paiz, ou porque, enervados
POV? de tradições tã'º nobres e

pelo meio dissolvente, em que
gloriosas.

vivem, desejam recolher-se a

um commodismo criminoso.

E se não, se é a convicção

da inutilidade dos seus esfor-

ços, se entendem, que isto não

tem cura dentro do regimen,

commettem & covardia de o

não declarar e não juntar os

seus esforços aos dos que se

empenham seriamente em fazer

resnrgir uma Patria nova, '-

vre e forte dos escombros, em

que a fizeram ruir os oitenta

anos de liberdade constitucio-

nal.

Pobres cegos, teimosamente

mais expressivas, mais irredutiveis

afirmações dos discursos.

Sem o nosso concurso, sem a

nossa adezão formal, nem possível

seria o comicio; grelaria no choco:

ficava morto antes de nascer.

A propozito disto, e vendo as

cousas por este exato ponto de

v sta, os da «Palavra» e do «Portu-

gal: terão as d to bonitas, e o me-

nos que vào_chamar-_nos é: «inimi-

gos da Egreja». Nao faltará, tal-

vez, entre os republicanos quem,

atenuando, venha explicar que a

republica não hostiliza () catolicismo,

nem o partido republicano 6 me-

diato ou remoto cumplice desse

acto de guerra contra a Santa Ma—

dre Romana. Não faltará—6 bem

mal, quem venha com emolientes

lludll', ainda por esta vez, o estado

real do conil cto. Nós, por nós,

falaremos claro, pouco ou nada nos

importando o silenCio dos Coura-

dos, nem que nos chamem, os par-

vos, um mao obreiro, um mao sol-

dado ou um mau politico.

Daemon que ha uma separação

absoluta entre a Egreja e & ciencia,

a diretriz das sociedades modernas,

e diremos que essa separação, ou

antes, esse antagonismo, dá orijem,

uev tava—mente, a hºstilidades con—

tinuas. Onde está. a sociedade de

hoje com o seu direito moderno,

com os seus princípios de critica,

com os seus metodos de exame,

nao estao, não podem estar de

modo algum, o dogma, & infalibili-

dade, o sylabus. Reciprocamente

onde estão estes ultimos, não ha

a primeira; em qualquer parte o je-

zuita e 0 republicano excluindo-se,

de todo em todo. Sabido isto, e co-

nhecido que a monarquia, em Por-

tugal, é um estado catolico, dogma—

tico, facilmente se depreende que &

republica, instituição de advento re-

volucionsrio, e de espirito intransí—'

jentemente, lojicameute, anti-monar-

quico, como consequencia do seu

advento e do seu carater hostil-zera,

decizwamente a condição dogmatíca

e ultramontana do estado. E' dada-.

çso simples, comesinha. reta.

Será isto porem sêr adversario

da Egrejs?. . .

Da Romana, com todos os vícios

que a abolorecem, de facto, é isto

contrarial-a sem entrelinhas dubi-

tauvas, sem & hesitação mais fugaz.

Sôr contra Ela, pos que haverá. de

arrancar-se-lhe o priVilejio, & situa-

çao de domiuao. &. piovalenca no

estado, deixando-a. no resto em paz;

não hostilizada—mas livre.

Republicanos ha que não vão de

acôrdo, por susto ou por confuzão:

os do susto teem medo de lhes fu-

jll' a coadjuvaçao diª abades, os da

confusão bgam, ainda. à. expressão,

Egreja, um sentido rel jiozo, diverso,

que ela não tem; ou, que, ao menos,

excluzivamente lhe não pertence.

Já se dissermos que & republica

põe embaraços á. relíjiao disparate-

mos, mentimos; falseamos o sentido

pratico e filosofico das relações

entre a sociedade e o individuo: re—

[ já.) não é a Egreja, vá de passa-

jem, e reatemos ao ponto. Inimiga

do jesuita tem de o ser & republica,

itiiismo e reincidencia Fªrrºw a descoberto todas
as mazellas, hereditarias umas

Incorrigível
e já adquiridas, outras, de que

enferma a realeza; não os preoc-

)
o
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Nessa magica de feira, em oupou a ideia de que iam levar

      

  

            

  

  

                        

  

     

  

  

     

  

   

  

  

  

que se sumiu por alçapão enco-

berto, e quando a passagem da

peça menos o indicava, 0 mi-

nisterio Amaral, os emeritos

reiseiros da politica monarchica

representaram tão mal o seu

papel, que nem sequer se pôde

aproveitar o eii'eito ridiculo pa-

ra desopilar do spleen, que fa-

talmente causa a ruinosa admi-

nistração publica, a quem, ami.

go da sua-Patria, lhe deseja dias

de verdadeira grandeza, a que

tem direito pelo seu passado

glorioso, altamente civilisador,

e pelas qualidades do seu pc-

vo, que se mostra intelligente,

tenaz e. . . extremamente pa.

ciente.

Desappareceu, diziamos, do

tablado um ministerio, que não

era nem melhor nem peor do

que os outros, e, depois de va—

rias peripecias deprimentes, to-

das ellas dominadas pelo espi-

rito egoísta, interesseiro ou de

vaidade, de todos completamen—

te arredado o sincero empenho

de regeneração administrativa,

surge, como os espiritos malí—

gnos da bocêta de Pandora, o

mesmo desgoverno, e do mesmo

alçapão, por onde tinha descido,

isto é a reacção, a intriga, a

ancia do poder, ou as reclama-

ções visceraes, que o tinham

feito cahír, lhe dictsm nova-

mente o surge et ambula.

A resolução dos instantes

problemas nacionaes, as indica,

ções daopiniâo publica, mesmo

o veredictum de um parlamen-

to, que fubricaram como lhes

aprouve, foram elementos des-

preziveís, que nenhum pezo iize-

ram, quer na ponderação do

poder moderador, quer na con-

sciencia de quem acceitou ga—

nanciosamente o podcr execu-

tivo.

Tudo se debateu: pruridos

de predomínio de facção, vai-

dades pessoaes, regedoria, buli—

mia.

Ninguem ouviu fallar n'ou—

tras determinantes para a re-

solução da crise, que não fos-

sem as conveniencias pessoaes

ou partidarias desta ou d'a-

qnella facção. ,

No íim uma lucta de gallos

a disputar o grão ou & hegemo-

nia do poleiro. O bem da Patria

ao longe, arredado como coisa

a desillusão aos ultimos inge-

nuos abencerragens do velho

regimen! Cegos pelo vil interes—

se proprio, cahiram na insensa-

tez de apagar na alma de al-

guns raros sinceros monarchicos

a ultima esperança nas hybri-

das instituições, que nos regem,

só para verem a sua mediocri-

dade alçapremada às culminan-

cias do Poder. Como se a ele-

vação no poder não desvaíras—

se a alma do villão!

Esta farça faria rir, se não se

presentisse derrocada tragica

para a nacionalidade, a menos

que o quarto estado intervenha

rapida e efiicazmente.
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A farça no fundo é drama. O

drama passa-se à. roda do au-

gmento assustador da divida

iluctuante, do desperdício dos

rendimentos publicos e da nulla

preoccupaçâo, que isto causa

aos governos, que a apathia do
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Mas o que nos assusta sobre-

maneira, o que para nós toma

as proporções de soena inten-

samente dramatica, que faz re-

cear desenlace tragico, é a ap-

parente tranquillidade, senão

indiii'erença, com que o paz

recebe este desmanchar de

feira!

Cerceam—lhe a liberdade,

arruiuam-lhe as finanças, sec-

cam-lhe as fontes de riqueza

por falta de fomento e preto.

cçâo, collocam-n'o à. beira da

fallencia, e para regeneração

das suas forças slquebradas ap—

parece na direcção dos nego-

cios publicos, quem? A medio-

cridade, a concussão e a incom-

petencia. Uns notoriamente

apoucados de intelligencia, ou-

tros indelevelmente marcados

com o ferrete dos adeantame-ntos

e outras manigancias, e ainda

Philodamo.
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© Cºdes

A estas horas devem vir vomi-

tando lume os catolicos do «Petardo»

e da «Palavra». e o Padre Matos

do «Portugal..

Ao comício anti-clerical do Por-

te, no domingo, deram a nota da

sinceridade, da decizão, da imponen-

Cia 6 da franca host-idade ao

jezuitismo, os republicanos do Por-

  

.
. - - flh a orcmletose cia- .

impertinente!
cegos, Que Julgam Preparar pa- alguns aprendizes de chorogra- ªlmª:; item;: (ªnªl-8225233923 ;, :nnmi) fºssª. ? ' “ªmº“

IªªPirªrªt-ª'ªª “quer ºª mª" “' ºª outros ºª lªçºªº em que Phi“ portugueza! Cruel sar- mais contundentes frazes sairam; Nao vae proibir romarias como

aliªm dª rºtativagem na defeza elles proprios se hão-de pren- casino!
republcana era sonda de populares o S. Jnão e o Senhor da Pedra,

da dymnastia? nem isso. , , der!
O Paiz evoca-nos a imagem que sublinhava com aplsuzos ss isso de catolicismo tem só o titulo;
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nem proibirã as pecadoras de se

confessaram todos os dias... Po-

rem sem tibiezas, sem exajeros,

deverá acabar com o predomínio do

jezuita; devera, por mero respeito

de si propria, a da sociedade que

orienta e educa, não se subordinar

ao vexatorio e ridículo de sêr um

estado, determinadamente, de tal ou

tal profissão de fé: neste esplendi-

do seculo vinte seria o cumulo do

atrazamento! Deverá incluir, por—

tanto, no seu programa a separa-

ção da Egreja do Estado; deverá

tornar laico o ensino. E' isto con-

tra a Egreja, acodem os Petardos

e o Padre Matos, Pcis seja, a nós

tambem nos pares que não será.

mimozeala com bôlos, on com o

vinho de carne que lhe receitam.

Si'ja, mas não nºs baixemos de

susto nem desveinos as propom-

ções ,inequivocas da sua impressiva

força, com snlamaleques e ex-votos

aos fundadores do cristianismo.

Respeito, admiração, carinho, vene-

ração até ao culto da divindade,

por Esse eu Esses que o constitui-

ram, nada teem com a questão:—-

ficam por fora do pleito. E' a reli,

jião catolica—iezuita de que se trata

essa, vá a verdade, nada tem a be-

neficiar com a implantação da re-

publica.

Não perseguiçõesz—se acsiomati-

camente não ha, nos livres pensa-

dores de hoje em dia o estnfo dos

perseguidores astaristas, tampouco

não vemos martires na densa copia

de creaturas que do catolicismo fa-

zem apenas modo de vida; comodo

meio de encher o estomago.

Mas se não persegu ções, nem

vinganças, o que seria a negação

positiva dos princípios basilares da

Democracia; se não isso, que nin-

guem já agora, felizmente, aceita,

com certeza a libertação do estado

civil da teocracia catolica; a inde-

pendencia e superioridade da socie-

dade mundana perante as arreme-

tidas e ambições de jezuitismo ab-

servente.

Portanto—separação; e essencial-

mente, ensino laico fundamental

Não é a bem, evidentemente. da

velha egreja romana, tenhamos

a firmeza de o não negar, antes

o reiirmemos por nossos actos,

pelas palavras, pelos intuitos.

Ex-je-o a dignidade e pureza da

causa que defendemos, exijo-o, aci-

ma de tudo, o criterio livre da

mentalidade contemporanea. Assim,

vejamos claro, e claramente falemos;

sem mêdo do côca que é a reação:

—forte sómente das nossas hezita—

ções, da nossa infantil fraqueza.

Não atenuemos nem as conclusões

nem as consequencias do comicio

anti-jezuitico: o condito terá. de

dar-se, o não á decente iludir os

outros, nem é sinal de capacidade

a nós proprios nos enganarmoa. Não

somos contra a relij ão, teremos de

ser contra a Egreja:—pela sua cons—

tituição e pelos seus iins, que nos

forçam a combatel-a.

Não por represalias, não por

paixão de partido: serenamente,

lealmente, por previdencia e justiça,

o 9. b. dessa enfermidade entre nós,

ha muito, por rezolver.

E' possivel não agradarmos, e

deixem-nos prevenil-os de que es-

ta leva procuração, nem mais me—

nos... a do nosso sentir pessoal,

amanhâ como hontem, e com hoje,

sem influencia; mas absolutamente

sincero,—unico merito deste fadario

semanalmente forçado. E agora

que nos acuzem de ateus, ou de

inimigos do altar;—mentem quanto

ao primeiro crime. mentem ainda,

quanto ao segundo, se um altar.

como nós supomos, não fôr apenas

um môno hediondo como estésia, e

como subjetividade, grosseiro . .

Antonio Valente.
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Gsar e a hencjicencia

X

No que temos expendido havemos

demonstrado a necessidade imperio-

sa que Ovar tem de installer a sua

   

                 

  

  

  

Instituição de beneficencia, pelos

dictames da razão, illuminada pelas

noçõis sociaes convertidas em ver—

dadeiros axiomas pelos progressos

da civilisação actual.

E inspirada por ellas poderia ter

a referida Instituição a fôrma laica.

Seria ella a sua fôrma mais per—

feita pela absoluta independencia de

qualquer crença ou seita e por isso

nas melhores condições da mais be-

nevola tolerancia, como é proprio

d'uma institu ção de caridale Por-

que a indole da caridade é tal que

não cura de saber quaes são as

crenças ou o modo de pensar ou de

proceder d'aquelles a quem dispen-

se os seus disvellos; basta-lha só-

mente saber que são homens, victi-

mas da sorte azisga e torturados

pelo infortuuio, e procura por todos

os modos evitar-lhes tudo o que

possa magual-os ou melindral-os

physi 'a ou moralmente.

Seria ella. pºis. a preferivel e que

devia ser adoptada como mais ade—

queda a ser definitiva se todos os

ovarenses pela sua. educação e illus-

tração lograssem a consciencia bas-

tante illuminada e forte para só ella

ser a determinante dos seus actos e

susceptivel de incutir energia inque-

brantavel á sua vºntade. Infeliz-

mente a nossa pessima educação de

seculos e a pouca difusão da ins-

trucção faz com que poucos haja

n'essas condições. E assim seria

prescindir de valioso concurso ou

alcançar um auxilio frouxo e nada

chicas da maior parte.

As conscienclas, que por si não

são bastantes vgorosas para subju

garem a vontade e servirem-lhe de

tecido pharol que a norteia, costu—

mam impulsionar-se ao grado do

sentimento que completamente as

avassala. E entre os ovarenses o

que sempre tem predominado, che-

gande a alheal-os de tudo o que

lhe é extranho, é o sentimento reli-

gioso.

Está, pois, naturalmente indicada

a fôrma que alcançará a adhesão, e

adhesao dedicada da maior parte: é

a religiosa.

E ao adoptal-a sómente se deve

ter o cuidado de não alienar as

vontades dedicadas dos que d'ella

não carecem e que podem até por

ella julgarem—se feridos no seu justo

melindre.

Não é isso dzdicil, ainda que o

pareça.

A cruz pelos crentes consagrada

como suppsdaneo do seu Deus, pelos

não crentes é julgada o symbnlo da

redempção dos opprimidos. Os cren-

tes adoram-na, os não crentes vene-

ram-na. Pode, pois, a cruz abr'gar

uns e outros, pois que os sentimen-

tos que n'elles desperta, são tão

afins que os deve attrahir e não re-

pellir.

— Por outro lado o Christo pelos

crentes julgado Deus e [ilha de

Deus, o Messias que, renunciando

momentaneamente á sua essencia

divina, veio redimir a humanidade

de peccado original que a havia

condemnado & um perpetuo suppli-

cio espiritual, e como tal digno do

seu culto mais fervoroso; pelos não

crentes é reputado um espirito ex-

cepcionalmente superior e apostolo

devotado até ao sacrifício da propria

vida em uma odyssea de martyrio

e de vilipendio, e sublime redemptor

social que, com as ideias mais pu-

ras e mais sãs, veio resgatar a hu-

manidade das gemonias e dos ex—

gastulos da escravidão a que uma

parte diminuta e privilegiada havia

condemnado a sua quasi total dade,

acorrentando-a sob todas as fôrmas

de oppressão e de aviltamento que

ainda hoje, posto que mais attenua-

da e disfarçadamente, a enleia e to-

lhe na plenitude do seu desenvolvi-

mento, e cujo merito para a regene-

ração da humanidade ainda não foi

oífuscado por outro que pºsterior-

mente snrgisse. Os crentes, pºis,

consideram Christo como alvo dos

seus anceios mais intimos e da sua

adoração mais profunda; e os não

crentes tríbutam-Ihe a maxima admi-

ração, não havendo entidade algu-

me que tanto lh'a mereça.

Portanto ao abrigo da cruz e em

nome de Christo e da sua doutrina
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sublime podem aceitar-se todos os

ovarenses que por ellas serão im-

pulsionados aos actos de mais acen-

drado altru-smo.

Ninguem desdenharã de seguir a

Christo, espirito clarividente e da

mais gentil e attraliente pureza que,

com imperturbavel serenidade e

meiguice. chamou a si e acarinhou

os pequeninos. cuja ingenuidade e

simplicidade d'aiii no a todos propu-

nha como exemplo, proclamou a

egualdade de todos os homens. con-

siderando como primeiros e supe-

nome os que o merecessein pela

excellencia das suas qualidades

moraes e das acções que praticas-

sem, bateu em brecha todos os pri-

vilegios e as prepotencias d'elles

derivados. e, incutindo o claro e

sublime conhecimento da dignidade

humana e da solidariedade sonial,

impoz aos homens o respeito reci-

proco até pelos criminosos e repro—

bos que, dissipado o desvairamento

que os arrastou aos attentados cou-

tra os outros, podem contribuir pa-

ra a prosperidade e engrandecimen-

to da communidade.

E alçou o seu espirito a conce-

pção grandiosa e fecunda da dou-

trina sublime do sermão da monta-

nha, verdadeira synthese do seu pen-

sar redemptor, compendiada nas

denominadas obras de misericordia.

Estas. além d'um completo codi-

go de doutrina christã, sai na sua

concisão a mais lucida exposição

das reivindicações sociaes que de-

zenove seculos ainda não oblitera—

ram.

Vulto tão puro e prestigioso é e

será. sempre merecedor da venera-

ção de todos, levada por alguns até

a adoração em demasia justificada

para que suscita a estranheza d'al—

guem.

Doutrina que tão edicazmente

impulsiona a humanidade no cami-

nho do seu progressivo aperfeiçoa-

mento e que tem dado já uma trans-

formação radical para melhor, ha—

de sempre impor-se ao respeito e

consideração dos que a não com

partilhem, e iusp rar a mais devota

da e fervorosa (indicação aos que

houveram comprehendido a sua

sublimidade e o seu ingente alcance.

EB. Z.
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A pavorosa

Estaria ou ainda está, para breve,

com a mize en scene de uma revol-

ta. . al contado. Palac () real as-

saltado por noute morta, tiroteios,

e na fuga deixados como vestígio.

como raio de luz para o juizo de

iustrucção criminal, barretes fr=jios,

punhaes, e se calhasse, talvez, a lis-

ta, em papiro classico, dos dirijen-

tes e cauzadores . .

Consequentemente Te—Deums de

ação de graças pela salvação da

Familia Real, e para alegra dos

povos e comemoração dos festejos

—fuzdamentos, ou deportações em

massa. Assim as arma a policia. as-

sim as traça o confessionario. Te im

pressa de chegar ao fim —a pressa

de vêr por terra... o edificio do

seu poder.

E' o adajio acertandoz—Deus

desvaira os que quer perder.

Pois seja tudo como Deus man-

da. . .

Um senador operario

Pela primeira vêz, em França.

senta-se um Operario autentico nu

ma cadeira de senador:-—a mais

alta pozição lejísladora da republi—

ca. Ha cincoenta anos pertenciam

esses lagares â. aristocrac a de san-

gue, como se a terra tivesse dado nas-

cença a uma raça Senhora, âparte

dos mais humanos; hoje, senta-se

nessas poltronas um Operario; —o

aristocrata do trabalho, o triunfa-

dôr e transformadôr do mundo. Va-

mos andando. que não éum ôco

aforismo a fraze celebre de Pelle-

tan. . . '

——_——————-——-——

A caisslrife do sul da Italia

Em todo o mundo a horroroza

desgraça que enlntou a Italia, pro-

vocando a comoção e a piedade,

tem dado orjem ás mais altruístas

mau festações de solidariedade mun-

dial. Portugal não podia ser indife-

rente á. dôr e ao infurtunio da bela

terra italiana. Portugal onde, uma

amoravel e boiidoza raça eniste, ha

na de sentir, puiij tivamente, os

males dos infelizes habitantes de

R -jjio e de Messina.

Nao seriam, pois, demaziadas to-

das as man festações da sentir do-

lorozamente a desventura italiana.

se em algumas das exteriorizações

desse sentimento não houvesse um

pouco de snob'smo, e algo até de

desprezo pelas desventuras cazeiras.

Não nos levaria a mal a Italia, não

nos desconceituaria o mundo. se

déssemos menos para subscrições —

não signiâear-a indiferença essi-

modo" de proceder; provaria que

tambem cá. existem os efeitos de

um terremoto—fabricas sem labo-

ração, campos desertos, menores

abandonados a. prostituição e à. rua,

ilhas e palcos onde a vida é horro-

roza de insalubridade, de escurida-

de e de porcaria; verdadeiros yhetos

peores que os da Edade-Media, pro-

varia em suma, que as nossas con-

dições de vida são de tal ordem d

ficeis e angustiozas que, antes dP

termos a folga de olhar com pena

para a dôr alheia, a temos persis-

tentemente de caza, enturvando nos

a vista. E não era egoismo nacio-

nal:——outra couza era que muito

falta—modestia e ju.zo.

No mar

Em um Mais que duas vezes a

nação comprou e pagou. e pela bul—

sa nacional custeado sob e designa-

ção de... vazo de guerra (!) via

jandn anda ps o sul do litoral por

tuguez El-rei D. Manoel II. Nada

temos com as rejias distrações, pois

não levamos «a iutoleraucia: até

negar ao monarca () direto de pes-

sear, e o de tratar da saude.

Mas temos com a maneira porque

se fazem essas vajens particulares:

—á custa do tezouro, tão rico que

qualquer dia rebenta. . . sem cinco

reis, â custa alheia, e que se classi-

fica como nós sabemos, mas não

podemos dizer... Voltam as afa-

madas exped ções oceonograticas,

cada vez mais se completando a se

melhança infalível entre o reinado

d'hnje e o de hontem —o nôvo na-

da nos dando que se não reduza á.

repet ção dos feitos reaes do velho.

V.da nova. .. mocidade radio-

za. . . que vos repetia tão linha por

linha.

Novas idezões & canta republicana

Continuam do continente, das co-

lonias e do Brazil, e. afluirem. ao

D rectorio, as mensajens, as adezões.

E' um movimento constante. siste—

matico. impressivamente consolador:

—e a hora justamente, em que os

partidos monarchicos se desagre-

gain —caem de pôlres. . .

Onda que sobe e que nada, ji.

agora, pode deiêr no avance, en-

grossaila todos os das; todos os

dias entumescida da entusiasmos

novos, de novos esforçosz—onda re-

novadora e excelsa que nos vaes

crear uma Patria!

- De Mariana. de Para, do Rio de

Cabo Verde e de Cungo—encheria-

mos colunas, sobre colunas de no

mes de novos republicanos. Em

Viana a filiação de padre Manoel

Tomaz Ribeiro da S lva.

Bemvindo, que cá. dentro todos

nós temos um ponto comum de

acôrdo; e a sua batina de padre po-

de acamaradar. sem receio, com o

vermelho barrete frijio.

D'accôriio...

Respondendo a umas considera-

ções noasas sobre a situação econo-

mica de França, o «Jornal d'Ovar»,

em lagar d'honra no artigo de

fundo—anima que Portugal é...

   

          

    

   

  

   

 

imaginem o quê!?. . . um paiz onde

lia liberdade de mais!!!

Deveríamos agradecer ao college

a consideração de nos responder

em artigo de fundo se não nos pa-

recesse artimanha para nos fazer

cahir no ridiculo de n'esse logar

responder às espirituosas conside-

rações do collega.

Pena água o seu artigo não fôi- .

se publiciido no numero anterior

porque escripto na vespera—2 de

jnneiro—solemnisaria o anniversa-

rio d'aqnella liberrima posse das

commissões liberrimamente nomea-

das para gerir os negocios munici-

paes por e liberal d.ctador.

0 collega recorda-se d'aquellas

l'beraes tropas que occuparam Ovar,

concentrando-se juucto da sua

redacção?

Tal qual como em França.

Mas se as coisas em França se

passaram como o college diz e em

Portugal lia liberdade de mais

como afirma. parece que o collega

atinal quer é que vamos tambem

para o regimen da França.

0 collega encarrega-se até delhe

fazer a apologia no artigo immedia-

to. fallando do Brasil com o titulo

Exemplos de fôra.

Pois valeu. vamos a isso.

Estamos d'accôrdo.

   

—-_*—__.

ARA

MÃE

Ai! quando á triste luz do sol poente,

No b rço viu a. filha morta e fria,

Ella, que punha ulli toda a alegria,

E toda a vida que em seu peito sente,

Ergueu-se como doida de repente,

Hirta, pallida, trcniula. sombria,

Nas convulsões d'umn intima agonia

0 peito nú exposto, doidamente:

—cFoi minha viva, lia-de ser minha morta;

«Meu consolo nos dias d'amargura

«Mesmo gelada, a minha dôr conforta!

:Ninguem tente levar-m'a á valia escura,

«Que ou ambas vamos pela mama porta

(Ou dou-lhe, aqui, no seio, sepultura).

Alfredo Campo:.

 

A REJEDORIA

Este governo de W. 0. que, por

uma sorte real. foi proclamado no

Paço tem dado, que farte, orijem

e variadas polem cas Julio de Vi-

lhena o chefe do partido rejenera-

dur desiions datado e humilhado pe-

lo monarca. não tendo a coerente

corajem de contra esse dirigir as

suas crueis censuras cava-se, da co-

b&lªdlª, dando em Wenscelau de

Lima e Campos Henr ques como se

fossem esses os reaes autores da

putrefacta comedia em que o parti-

do rejenerador fez as vezes de tos- '

quiado e comido. O dize tu, direi ;

eu, tem sido de teor e tomo que I

|

.
_
.
-
p
-
*
—
—

"

envergonharia, em qualquer parte

do mundo, os magnatas polticos;

lavar de roupa suja indecente que

só nos ocupa pelas conSiderações

que sujas,—não pelos factos que

veem a lume,—co zas da porca vida r

cazeira que só merecem desprezo. A '

crize foi provocada e delineada por

uma conspiração palaciana, é o tal

natural de Sampaio.

«O paço ! incorrijivel, conspira

sempre»; e todavia. sabendo—o, os Í

monarchicos da opoz'ção ou não

aludem a gravíssima significação do

atentado, ou o fazem em palidos e

servilissimos termos. O ministerio

foi nomeado contra as regras e

contra os direitos constiticionaes,

contra a integridade de um partido '

monarquico, —os mesmos servidores,

pontapeados embora, mal ao de le-

ve a desfeita aludem.

As côrtes foram impropriamente

adiadas, o rei mentiu , aos seus

compromissos, pois os taes, os di-

tos monarchicos, acnzam da falta

de El-rei as costas largas e quen-

tes . . do páchá. José Luciano. As- 1

pectos reles da crize,—e nao é isto 1

senão um pano de amostra. Agora, ,

o governo vae peitando a governa-

dores civis e a rejedores, e como
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Joao dºOliveira Gabão . 15000

Manuel Ferreira Ragala-

do...... 25000

Padre Manuel Roiz Lyrio 16000

Antonio José da Silva . 15000

Maria Gracia de Jesus

com destino ao Pará os nossos

conterrineoi Minnel Ferreira D.as

e José Bistoi. Feliz viagem.

organioos e sobretudo dos moliços que além

de adnbarem, unem por as suas lamas as par—

ticulas arenosas e as tornam mais compactas.

Nos terrenos argilosos oouviria a addição

d'nreia. para as tornar mais permeaveis; mas

como isso nem sempre é economicamente pos-

sivcl e a economia é muito d'attender em tudo

e principalmente em agricultura, temos a cala-

desses dias, em que a disciplina

voliitnozamente esmorece, sent'u o

padre o sangue mais novo e quente

e achou a carne mais viva O diabo,

esse desgraçado que em tudo (z.-irre-

ga com a culpa alheia, trouxa-lhe o

Loombatem «A Epoca» e os mais

; . na côr pol-tica?. . . Comba-

".no proclamando que os gover-

"'-orcs civis, o partido. firmes e

s cerram fiieiras ao redor de

de Vilhena! Essa nota é a

 

   

   

   

   

    

   

   

  
   

    

 

   

    

 

   

   

   

   

 

  

                                  

   

     

    

  

  

    

   

   

   

   

        

   

  

 

    

  

 

   

                                       

   

  

 

    

  

   

   

 

    

  

  

 

  

  

  

  

  

   

 

   

  

  

 

   

    

  

   

        

   

   

   

  

  

 

   

   

   

   

  

   

 

  

    

  

   

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

Miserizordia d'Ovar

ominante, a prevalecente, a gm ºusejnaddiçiº de cal que ªdubuªº visgo na irreZistivel pessoa .d'ª uma Eu reunião da commlgsão instal— - Palma ., ._ .. . . 500

mesmo tempo desaggrega as partículas terro- devota: —a .mais tenra, mais :ipeti- ladora, realiiada no dia 5 no thea— Antonio dOliveira M 5-

Para «A Epoca» e para tolos m. dando—lhe por issoadesejnda permeabi- toza e mais seria de toda»- ta do tro Omrºn”. (139018 de tratados côzo. . 15500

“dªdª Joie Soares. de Pinho

Junior . . . . . 15000

Viuva de José Maria

redl corpo forte. mico. sa-i; ineo,

foi um assopro o incendio.

Lambeu tudo: castidade, sujeição

assnsnptos d'or-dein interna foram

apresentadas â. assembleia as se.

guintes propostas:

. a mudança ou calculada tir- *

. A - ' '
dº meia dnza de nulidades, cal emprega se com varios fins,Visto

queuãosó é elemento indispensavel a vida

os governadores de 'Vlªflª, das plantas mas contribue até para tornar mais á EipOZâ, terror dº mundo, mêlo Lª DJ dr, Chªves _para que & Rf)?!- . . . . . 300

,“, ºu 0 marao de Le*r|ª_ GJ. rapidamente. assímilavcis os outros elementos de Deus, . commissao executiva prosiga no eu. Miriã R r'z Valente, , 100

o e opoz'ções, desde agora até ““ªlmª“ '"dlªpªªªªvª'ª' Pºrq“ ºººvª'" ªª“ Como diria o pudendo e acaute- tendimguto já encetado com QI,-man Minuel Marques . . 100

ber que qualquer planta seja ella qual fôr.

precisa de varios elementos, uns organicos, ou-

tros mineraes; esses elementos em numero de

|4 são: caróone, axigem'o, It)/drogaria, azar:

e os mineraes pharphara, enxofre, rhlarc,

sílica, ferro manganez, calcr'o, magnum, so-

dio e patam'o.

Isto soube-se com toda a segurança, de-

pois de variadíssimas e repetidissimas expe-

riencias feitas por alguns sabias.

Estes elementos não entram em partes

eguaes antes bem diversas, nas diii'erentea

plantas, e até nos varias partes da planta en—

tram em percentagem differentes. Assim os

Francisco Gomes da

Silva . . . . . 15000

Níinuel Duarte Bindeira 15000

Risa Gomes D as . . 15500

Maria Joanna Landeira . 300

Rua Gomes da Silva . 500

Manuel da Cruz . . . 500

Antonio Maria Maia. . 15000

Miria Ridrigues. . . 200

Manuel de Sousa Cação. 100

José Ferreira de Carva-

ladn Bernardes «ardeu Troia» . .. e

o facto é que ardeu, num pronto.

O cazo soube-se, deu que fall-ir ái

esquinas, escandalo: e os quakers

da terra a ferro e fogo com o pi.-

dreca num enfurecimento de lagos,

pois as pessoas devotas raro per-

doam aos outros ou a cainza lava-

da. ou uma aventura galante; ——

o que lhes falta, p-ecizamente. Ei—

candalo, conciliabulos. e um belo

.— abertura do parlamento, todo o

cuidado, todo o seu triunfo, to-

?“ a sua grita, VAO ter e ser como

rf usa os governadores civis vlhe-

"' tas; a os governadores civis hen-

istas. Dois mezes durará toda

— infame comedia, dais mezes de

_- franca para uns e outros, nos

do já em honras e em dnhoiro;

__ tros comprometendo-se para ama-

em pastas ministeriaes, em ps—

dade das Alm-is, com caracter me-

ramente provisorio, sem o menor

comprom'sso, e apenas como explo-

ração de caminho a seguir de futu-

ro &. competente entidade quando

approvados os estatutos e quando

constituida em corporação moral—

a Misericordia.

2 ª De dr. Fragateiro —-para que

a commissâo executiva no mais cur-

to praio apresente á assembleia ge-

' tos, em ºito. . . Podem as mais 21333053 [filiª É?;laflºt'ZPºª'çªº dª'—*" dia abalam té ao bispado uns ca- ral o projecto de estatutos ou com- lho . . . . . 500

__ ves dificuldades acastelar—se no Mªrlos “ elementºs indicados como im maradas do homem. Bite-se :; al- promigªo da inititu'çao de benefi- Rosa Nunes .. . . . 5i0

u'drizonte, que uns e outros nãº dispensaveis a formação do vegetal apenas 4 draba da porta, mezuras pra a ban— cencm e para que os mesmos, antes Joanna Ferreira . . . 100

duo por nada que não seja fulano nos devem preomupªr. ºs outros ou existem da, pra bs ao e pra cima. e eil—os de discutidos, sejam quhcgdqg na José Fernandes Espada. 200

".a, c-crauo fica. $$???an É; ÍÍÍeÍãdÉ'ãªêngâdfs gªiª entradas á. audiencia ás cornadas no imprensa local aii n do publico se Joanna H-inôa . . . 500

Entretanto passa o tempo, e & geridas da Plªntª são ,nº pequenª; que qual— cºmpunha ro, o tal femieiro e pedra inteirar dª; suas dispºsições e pelo Maria Campôna . . . 500

Nº“ que “Pªrª ª tenhª Pªº'ªºº'ª' quer terreno por pobre que seja tem esses ele- dº escªndªlº; tozando-o como nos seu pronunciamento. habzlítap & as- Antonio Ferreira de Cat'-

Í'._l. para rezolver a croze &nanceira menloíhªl; Quãfmdªdºfºmºiºªtª para fornecer valentia; como se ele estivesse all semblela & discuti-los 0 mais har- v&lhº _ . , _ .. 15000

.e onze economicª, 08 que Bºbinª?" 233450. ::"ZZZÉSM' ª º ª' ª ª “b““ fº" para aparar o-odio dos seus e para monicam inte possivel com a orien- Maria do Carmo Calalaia 500

_o rejime de administração colonial so 4 cºmº diª; & aewww fºrnecer,“, defender-se da acuzação verdadera tação colhida do mesmo publico. Joaquim Beato . . . 100

is. praxes serias ª cºnt'nuªª dº fº' e esses, cujo nome e facil de reter são: e dos acrescentos falsos. 3_- Do dr, Fragateiro .para que, Deolinda Rivazio. . . 500

mentº º dª proteção, tºdº ª Pl'ªºi O bispo ouviu, distraido, com ar logo apóz a apresentação dos esta- Joaquim Roiz Cavaco . 25000

10 fazer-se neste desgraçado paiz ;: “É:-ph“ horioo de tedio e de nojo. tutos & assembleia geral, ao mar- Rosa Janeira. .. _ . . 100

agricola que nao dá pão para si e 3, Potaua. " ' Concordou na conveniencia do quem sessões quinzenaes paraasua Margarida d'Oliveira de

que nªº bºbª nem exporta tºflª º «;P Cal. exemplo, e com a mito papuda, (] scussão, Pinho . . . . . 100

190750110» tªdº; º ªªººª lªçºffJWª'ª . _ _ _ indolente, dezenhou no ar, levemen 4_a [),-, dr. Fragateiro—para que Antonio da Cunh . . 100

uppliticautes continuam a interrom- anªlizeªªgªfefrªeºnff";ãgªuefºªeªgªâg'reªflºer'gg te, um jesto breve de excumunhSO- a asiembleia approve um voto de Jºªé d'Oliveira Mendes. 500

iluda palma da vida velha, do pel/io possuª em grªnde quantidade, ” colheitas em_ Ah! A Egreja era, ainda, a alva louvor â commissâo executiva pela Antonio Pereira da Silva ]00

Minado. com uma inconsciencia de pobreeem-u'o rapidamente. Turris-Eburnea,e ai de quema ofen- actividade e energia que ha desen Minuel Dias de Rezende 500

' cegos e com um cinismo de pan 0 mais curiosodídqne o arara existe em desse com & pecaminoza baba mun-' volvdo nºs seus trabalhos até à Thomé. Raiz Quatorze . 16000

' tenciariºs- º que ºsm º que “uma“:amargas: dªnª! . . . presente data. Antonio Joie Vªleº“ - wº

ºª cºmºve: º que lhes prºvºcª '" sas) tem a propriedade de oabsorver, e depois Fºssem mentºs: ª l'çãº sºmª dª Seguidamente foi apresentada pe- Ffªªºlªºº d Ollvº'rª Liªn"

jilias é a demissão dos governa- veremos comoeporquê; todasasoutrasonão arromba, e muito agradecido aos lo snr. dr. Antonio dos Santos So- des . , .. . : . 200

' dores civis, é ª banda Pªrª que Pºª' ªbªºgvº'a _ honestos servos amigos. . . breira a seguinte moção. Jcao d'Olweira Gloria . 15000

dem os admnistradores do concelho. mos dªe en:;zgãºgdfâ: ªriªnª?“ «Assim seriam—assim havia de . A assembleia, apoiando e appro- Maria JoannaPinheira . 100

Pªrª ºlªª tºdº º Pª'z nº“ Juntº às elementos indicados ou sejam adubos “dado:, ser- E impªvªm dª ªªªlªfªltºsi às rando 08 trabalhos preparatorios Mªnuªl Ferreirªº ' ' 500

' secretarias e arcadas do Terreiro phosphori'cos._pa_rasirroi e relata:. Nas futu- zumbaias, saindo do quarto de hora seusatameute realisados no interre- Manuel. Ferreira (filhas) 400

"do Pªçªi pªrª eles todo oproblemà ras chrogims indicarei qiliaesbos adubos mais infamante de delação com & ale- gno das sessões pela commissão Herminia Augustº, d'Al.

nacional se reduz ao modo de pen- 315331335;ºãfevãnfràeãªênfgmº ºª quº grua dos justos,—tanto a mesma executiva e nomeadamente os ence- meida . . . . . 200

”" dª bªff'gª: ºª dº cotovelo, dº E ja agora prometto na proxima chronicn ºªl'ª Pºdª como 3 Bªr“? dº ªxpfºª- tados indiVidualmente pelo dr. Por Joaquim Alhº - - º 100

- governador civil de Vizeu. . . dedicar nos períodos aquella dos meus leito— são a mais velhaca baixeza, como dro Chaves como delegado na meg- Manuel da Cunha . . 100

' E o paíz que trabalha, a jente reª que ªºffíªm dª Pfªªª'ªPçªº ºlªª º ºª'ºf'º ao acto mais belo de perfetibidade ma commisgso os quaes constam do José Nunes . . . . 100

tem d'acoriselhar os vi.-Ihas nados e creados a

cultivar a terra-mãe.

E' ousadia. sei—o. mas já tenho visto ho-

mens d'svançada edade consultar sobre a sua

moral.

sºrrateiramente, sorriam; ia sêr,

sem nenhuma duvida, exautorado.

que nesta patria, tão nossa amada,

, ainda conscenciozamente labuta por

' um futuro de tranquilidade, de abas-

seu relatorio e proposta, continús

a dar—lhe o seu voto de confiança e

passa a ordem do dia».

Somma Rs. 2.996:520

(Contim'ta)

 

' tançs, de honestidagº ª gªjªªtªçª; ªf; ºª ”ª“ “ ªªªª dªmªªªiªºufªm escorraçado o colega,—um rival ,, __

todos os que vivem óra o m-zera- Sª' ha dwtºm em . . . com influen'cig, _

- A .
medi ! . , _

.

vel gachis; e saotodaa gente me- que .,;º hªverá dºuta," matªriª 52,22?! E antegozando a Vingança retira- subªºr'lººªº Senhora do Rosario

ª Ilº! 05 incorríjiveispnliticos, 88888. Ha tambem já felizmente e chamam-se vam-se á"! arrecuas. ÉS jennde— Traugpm—te, Rg . . 2:7l43220 . .

, tºdºªi_ hão de continuar a ser «o ZâS'SZZªSuZ'ªZ niggª-vgª? ffãtºªdã ªº“) º c—iões, ás mozurai; —- abrindo os Maria do Carmo Pereira ,100 No dia 2. do proximo mazda fe.

- ludibrio de progrcsmtas e rejenera- tem “doi º qfeªtem mim' ”º" º º que dentes de lobo habitªdºs & ªhªªª' Rosa da Silva Laranjeira 300 'ªfº'l'º, fºªl'ªãf'ªª'hª na _ºÇTºJª mª-

doresn. . o ludib'io da monarch—a? . . . lha;- pelas costas,—tra-çoeirameutc, Antonio Maria Tuª,.“ . 500 triz d esta _villa a festindade em

Ainda amanhã como hoje. derivará jezultamente, . JOSÉ Hinriques da 3,178" 500 honra da Virgem do ROSM'IO.“ _

Pªrª ªª "ªº mªºs Sªªªºº'ºzªª dª Assim mesmo. em nome da di- Anna daCosta , , _ 500 De manhã haverá. a tradicional

adeantadores º dº adenntados º fru guidade da estola gozando a queda Anna Rosa Gomes _ . 500 bençao das velas, exposição do S.

Sacramento. missa solemne a grau—

de instrumental e sermão pelo dia-

tinoto orador Remº Bruno Telles,

d'Aveiro, cujos creditos estão de ha

muito firmados entre nós. De tarde

Manuel Pereira Rebello. 55000

José Gomes Ramillo. . 15000

Celestino Soares d'Al-

2005000meida . . . . .

Manuel Coelho do Espi-

cto bamdito, mas tão custozamente

vingado, da economia nacional!. ..

Ainda para o futuro, amanhã co-

mo hoje, o intresse maximo da nos-

sa torra terá de limitar-se, indecen-

do outro, inebriandome como bos-

teiros, na derrocada do socio...

Para soccgo das almas, e para glo—

ria de Deus!

. . .Os reverendissimos pulhasl

_Nma Romana

Era um padre qualquer, nem

melhor nem peor que a maioria

dos clerigos, e fôra mesmo, em

   

temente, criminozamente, aos gover- tempos um alegre e agradavel rapaz - rito Santo . , . , 15000 vesperas solemnes, sermão pelo não

- ' » Mmuaculus. , , d' . d R º C

nadores civis que desertam, aºs que bom camarada e bom moço.
José do Be1amim . _ 500 menos istincto ora or ev. ar-

se vendem. e aos admnistradores Como sempre. o seminario modi- António d'Oliveira Pos- Vªlbº Mªlªi dº Pºfªº- que “ªº gra-

que vão com o governo?" . ficava-o, transformando a viveza jo- Nº TICI ARIO santo . . , , _ 500 tas recordações deixou em todos,

Não! Pode lá. ser!. . . ven, jovial e franca. numa mascara, . _ —— Manuel Bernardino d'O- que º ºª'lfªm ªm 98081 fºªª'V'dª-ªª

gravo, impenetravel e acusa de aje- Dia ª diª. liveira Gomes . . . 550l0 dº anno Prªtºl'ltº. encenação dº

——

 

S. Sacramento e ladainha no altar
Maria da Conceição d'O-

da Virgem.
liveira Riinos . . . 15000

Amelia de Mendonça Re-

zuitado diacono.

Rezon missa nova, tornou so Pa-

dre. e cada salto na profissão acres

Passou no dia 11 o seu anniver-

sario natalicio a menina Rosa Go-
CHRONIGA AGRICOLA

 

eia severidade àquele rosto solene, o mes Dias. ' zenrle . . . . . Biº Falleciment-Js

XXXI vulgaris—linneu de muita bestinha. Tambem passam seus anniversa— D. Lbania Rosa de Je-

familiar da Trindade; tu cá tu lá rios natalicios: sus Castro . . . . 500 Falleceu no dia 11, sepultando-se

T..—ru—comcuyos _ aumentos convivendo como amizades da mes- No dia 17, o nosso amigo Abel Rosa Simôa . . . . 200 no dia immeliato ªº anoitecer, &

ma egualha. Augusto de Souza e Pinho. Joao de Pinho Valente . 105000 “na Josepha Agueda, tia do nosso

Haw-rios cuidados & empregarnaprepara- Com Deus na tripa engordam, e E no dia 19 os snrs. Isaac Julio Maria Joanna Picado . 500 bom amigo Abel Augusto de Souza

323: “fªíscª-:?:: 5: “5303322 “ªlgº:; tinha ganhado as côres fortes, ver- Fonseca da Silveira e Manuel Paes Maria Soares Calalaia . 55000 e Pinho, honestissimo e estimado

de" ªnna:-theo; mªiº:; mªncal! melhnscas, planturozas, do pastôr da Silva. _ Maria Lopes dos Santos. 100 secretario da camara.

Chama-se : isso—correction. de almas de meza cheia e de séstas. As nossas felicitações. Rosa Pereira Lopes . . 26000 ==No dia 12 tambem succumbiu

muhªmnbig: qucns terras ºeâcmi- De re;to,do ar da aldeia tonico e =Retiraram d'Ovar: para Albu- Rosa n(ªmainar-lda Cunha . ãgggg na sua casa dos Campos o snr.

"nª“ "ª º“ P?“ºº.P' _“zº'ª sutura o e sãos pe umes ajudava feira o nosso estimado amigo Dr. José aria uzas . . ' ' Joao Antonio Rodri nos da Silva

:m'âxªmngªf'dêgºfª; ao rezultado nutriente das jantara- Antonio Emilio Rodrigues Aleixo e Maria da S lva Callista . 103 o Canellas, antigo “&:me prima:

esposa; para Coimbra. os academi- Anna RiiaG) nes Netto 55000
das labrêgas e das dijestões felizes.

cos Anthero Cirdoso. Antonio Zi— Risa Pereira d'Almiida
O cel bato aprazia-lhe, a castidade

rio e amanuense da camara.
abertopot meio de regueiras ou subterrauea—

-E em Lisboa no da 6 do cor-
mente por canalisações proprias ou qualquer

”"º mªiº' . . encontrava n'ele o que se chama— galo dos Santos e Antonio San— Castro . . . . - 50“) rente, fillecen o HO'HO patricio

“%%%&?"ªº "ª" "ººº "um ªptº um patrono. Sobre isso, proverbial- thiago; para Lisboa os nossos sym— Antonio Rbeiro . . . 100 .Vlonsenhor J,,â d," sm“), Ala,

mente de uma indicsiblidade abio— pathicos amigo—i Alvaro Valente e Manuel Henriques da prior da fregueza d'Ajuda, d'aquel-

la cida—le.

A's famílias em luto o nosso car-

tão de pezames.

Se o terreno é excessivamente secco, tem

o seu conectivo ein cavas ou lavouras muito

fundas : repetidas. Estando movedlço e fofo.

absorve e conserva muito mais as aguas das

chuvas, fornecendo depois a humidade às

plantas. .

Se & excessivamente movediço, permeavel

— como as areias, convém tomai-o mais compa-

cto o que se obteria por uma nddição de gran-

i de quantidade d'nrgilln, mas mais economica—

* mente se obtem com o emprego dos adubos

Henrique Cir-loso'; para Thomar 0 Silva . . . . . 500

nosso amigo José Regueira e espo- Anna Miria Cirricinha . 504)

sa; para Mafra, o d stincto aspiran- Eiperançi Rimada . . 25000

te do exercito Manuel Rodr gnes Padre Francisco Mar-

Leite; e para o Porto. Dr. Mario ques da Silva . . . 55000

Pereira da Cunha e Joau Biptista José B.)-z Quatorze . . 70!

Nunes da Silva. Antonio Maria Ferreira

=Partiram hontem para Lisboa Coelho . . . . . 500

luta. todo purpureado com indi-

gnação e fereza as tentar-,me que

o mudavam e ás mas conversas

que o perseguiam. . .

Ora uma vez. pela primavera,

quando entreabrem as rozas e cau-

tarolam os melrog, na epoca em

que até os velhos remoçam, num

IP " ' ._....- i. vi.-ru. mesa?».— reason. Eu.—".,: .a; ;.,':H,. ESQ : a
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   Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No I'm-tor$ valor da libra, ouro, de

$ 10 a o réis.

Vasto? da lllsªrtã4papcl, de 58370 a 5$400

réiª.

No Brazil: cambio—15 '/4 —'/ Londres,

valor da libra, 1555737 réis.

Castendo no Brazil u-na libra 15$737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 441/2—535400 réis.

Cada loo$000 yéi. brazileiros, a esta

taxa, produzem 34$490 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL .

Arroz: tª qualidade, 15 kl' w. 1$450 ªéts

» 2.ª » 15 » 135400 »

BAZRHIKDA

» L' qual., 15 kllJrs. 13350

» 2.“ » , 15 » 1$3oo

» 33 » , 15 133250

Batatas, 15 kd as . . . . 400

Centeio, 20 111105 . . . 820

Fava, 20 “Nº? . . . . . 750

Farinha de trulhn, 20 litros . 840

» trigo, 1.' qual. kilo. 103

» » 2.“ » » . 93

» cabecinha . » . 62

» semee superfina. » » 40

» » grossa . 38

Feijão vermelho, 20 litros . 1$200

» branco, 20 » . 1$160

» mistura, 20 » . 900

Milhº b-anco. 20 » . 820

» amarello, zo » 760

Ovºs, duzia . . . . .

Tremoço, 20 litros. . . .

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 280

» 2.ª » » .

» 3 ª » » . ,

A1000l puro, 26 litros. . . 7$000

Aguardente de vinho 26 litros. 33900

» bagaceira, 26 lttros. 3$200

» ligo, 26 litros . . 215203

Geropiga tina, 26 litros . . 2$100

» baixa, 26 » . I$500

Vinho tinto, 26 ”"OS. . . 800

» branco, 20 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre tinto, 26 » . . . 700

*» branco,26 » . . . 1$ooo
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Pescado

NO FURADOURO

Companha Boa Esperan-

ca - Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . .

CampanhadoSoccorra—

Rendimento de janei-

ro & dezembro de

263973300 réis

1 . . . . . 16:662$055 »

Campanha S. José —Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Campanha 3. Pedro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha 8. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 738813835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de. . .

14:487$675 »

1227231325 »

Matadouro

No me: de . . . . . .

Rezes abatidas para o consumo:

.... Bois, com o pezo de kilos

....Vitelal,» » » » .... »

....Porcos,» » » » .... »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos domin

nas, que fecha a 1 hora da tarde. '

Regi—tos e Valles até às 5 horas da

tarde.

Expede as malas para O Norte pelo

con—,boio da— 623 da manº.—ã :: 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da ma-

nhã. e 11.13 da norte.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas («em limtte de pe-

so ou volume), cada 20 gr. ou

fracção 1, Portugel e colonias.

[dem (1 lem, idem), cada 15 _

gr. 011 fracção, para Hehpanbt. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000 , .

gr.) Cada 50 gr. ou (acção.. . 2 'I» 1613.

Impressos (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr. ou fracção

25 réis.

5 réis

 

— L.A.—__ _:_ —__ , ---—

A PATRIA

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

' Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

em. de Cumprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 réis

Brazil e mais paízes estrangeiros,

excepto Hespauha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes poslaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peao maxi—

1110 21000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . Io réis

formas para 0 Brazil, cada

50 g. 1 u fracção . . . . 5 réi;

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre- "

mio d.» segu o, alem do porte e premio

d 1 registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou f'acçào.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decmtcers cubicos, não poden-

do o'seu comprimento ser superior a

60 centimetrºs, nem inferior a 10 centi—

metros. —— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kll.; 250 réis até 4 kit.; '

300 réis até 5 kilo»; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correio —-Portugal (Continen-

te e Ithait), 25 réis por 596000 réie ou fra-

cção. Limite 500$000 réis, 20035000 réis,

10055000 réis, conforme hOuVerem de

Ser pagos nas sédes de districto, de co—

marca ou . concelho. - Pªªsesaões portu-

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou tra-

cção.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente áquantia por que forem

emimdos.

Telegrammas—Para o continente

do paiz, lo réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei tio—Solla

REGIBOS PARTICULARES

De 1$ooofeis até 10$ooo não. 10

» 103001 » » 5015000 » . 20 '

» 503001 » » 100$000 » . 30

» 100$001 » » 25035000 » . 50

Cada 25035000 réis & mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista—e' até a dias

De 1$ooo réis até zo$ooo réis. 20

» 203001 » » 5095000 » . 50

» 50$001 » » 25035000 » . too

Cada 250$ooo réis a mais ou fra—

cçãº. . . . . . . . . Im

A mais de 8 dias de praso

De I$OOOrétsaté zosooo-érs. 20

» 2085001 » » 4033000 ». 40

» 40 8001 » » 603000 » . 60

» 605001 » » 8015000 » . 80

» 8055001 » » 100$000 » . 100

Cada 10055000 réis 'a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagar/eis em Portugal

De 135000 réis até 2035000 réis. 20

» 2035001 » » 10035000 ». 100

Cada 100$000 réis e mais ou fra—

cção.........loo

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ria Lopes.

Thesoureiro —— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante — D:. Joaquim Soares

Pinto.

Ta ques de-inoendio

Ruas da Praça—Groça—S.

Thomé—Rtbas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . .

Bairro dos (limpos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. .. .“ 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—— Fonte -— OiiVeirinha

—Lamarà0 e Motta. .. .

Bairro d'Arruelle até a Po-

r1-.-...... .. .... .

Ruas do Bojunco—S. Mª-

guel-Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e B ejo... 8

Ponte Nova—Ponte Rendª

e Sobral ..............

Estação 0 Pellemee. ... . . . 10 »

4 alagadas

INDICAÇÓES PARA TODOS

S. João—.Cima de Villa e

lagares visinhoe...... . . 11 Badalada»

Ribeirª.-u..............» 12 ,

Assões—Granja e Guilh

vae... ........ ........ 13 »

Furadouro . . . .......... 14 »

Para cessar—3 badaladad.

Para cessar —7 3 badaladas.

Associação de S—occorros Mutuos

Presldente da direcção — Dr. Antonio

d'O lveina D :scatçu Coentro.

Thesoureiro — Antonio da Cunha Far-

rata.

Cartararla — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medica -— D:.

Cunha.

Esta associação tem por tlm exclusivo

soccorrer os sacras doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer. .

Salviano Pereira da

Commissão de Beneficencia Escolar

Presidente — D:. Pedro Virgulino

Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda

Marques dºs Santos.

Thesaureiro—Dr. João Maia L»pes.

Esta commlesãa tem por tino dar ao

creanças extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

cao, estabelecer colonias sanitariae, ora-

mover a voluarisacão da instruccão e ter-

nar efiactiva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Armazens & Vinhos

Atfmso Jºsé Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhae & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Banoarios

Iodo [o.»é Alves Cerqueira, do Banco

Com'nerc1al de LlªbO—t.

joão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pinto Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos E 111-

ms: Alliança, M1nho e Commercial do

Porto.

Agentes d—e Seguros

Corre/hos & Filho, Successor, da

Cºmpªnhia «Portugal».

joão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias rindeuiniaadura» : «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa—

nhla «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» (: «Union y el Fe-

nix Henpaft rl».

josé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Interna-Cloud».

_

  

   

  

   

Constructom da Fragatas

(ªcao d'Oliveira Gomes, joao d'Olivai-'

ra omea Silvestre.

Depositos-de Azeite

Alfonso josé Martini, Joi-'é Ferreiro

Malaquias, josé Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fregateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem de

Cereaes—S »ares Pinto & C.“, Ll ullªdh,

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suino a 12, de

gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Cantata—Est , o, «Camandro»—

Rua de sr.“ Anna, « entrel» —Rua de PI“!-

ça, «Column—Furadouro, «Jeronymo»-

—Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»—

Rua dos Campos.

Lojas do Fazendas

leão Alves—Praça, João Costa — Pra-

ç», 1086 Corrida — Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponto Nova,
Francisco de Mattos—Praça,j»eé Gu-

mes Romillo — Rua do Balunco, daé

Lu1z da Silva Cerveira—Praça, 'se

Marta de Pinho Valente—Rua da Graca,

Manoel Valente d'Almeida—Praça, Pi-

nho & Irmão—Praça. Viuva de ]:.—6 de

Manos—Poça. Viuva Salvadºr—Largo

do Chafariz, Tarujo &. Laranjeira—Rua

da Graça.

Negocianteíde Cereaoe

_ Domingos da Fun—aca Soares, Fran-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixetra, Manoel da Silva Bonifacio &

C.ª, Salvador & Irmão.

Rocebelaria

Recobedor —Autoni0 Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ha-

ras na manhã às 3 da tarde.

Tanaaria

Carrelhas—Rua das Figuelraa.

Vendedores da Cal

Manoel da Cunha e Silva, Manoel

d'OltVetra da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO .A. OVAR E AVEIRC')

DESDE 5 DE NOVEDIBRO

  

M,..——__-_— _ -_.,

'lr. l' tlm. Tr. lilap. Tr.

S. Bento 6,19 6,35

    

7

Espinho 6,20 7,30 e 9,41» 10,48

_ 11,2 “

11,7

11,11

 

11,29

11,35

   

Exp. Tr llop. Tr. Lar.

2,45 3,33 5,40 8,45

3,40 4,01 5,39 0,41 9,46

51 — 4,45 _ 6,08 9,58

o — 4,53 _ 7 _

5 — 4.69 — 7,1 1 —

3,59 5,9 _ 1,22 10,18
t-c — _ _ 7,29 _

— — — 7,06 —

4.37 — 0,14. 8,17 10.55

  

(( Esmoriz 6,36 7,38 8,16

: Cortegaça 6,42 —— 8,22 —

& Carvalh." 6,48 —- 8,28 —

( OVAR 6,58 7,52 8,38 — 11,22

Vallegu — 7,57 — ——

ª Avanca. —- 8,2 — -—

Aveiro -— 8,36 - 10,6 12,16

DE AV

     

 

   

 

     

     
  

  

 

Comboyos Tr. Cor.

 

     
  

 

  

Aveiro 8,54 5,45 — ——

Avanca 4.37 — —— — 11,39

»! Vallega 4,43 ! _ _ — [ 11

; avon 4,51 ' 0,23 7,20, 10.11; 11

», Car-valor» 5.2 _ 7,31 1 10,21 = 12,4

& Cortegaça 5,7 , — 7,36 10,26

Esmoriz 6,13 6,87 7,42 10,33

& Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51

S. Bento 9,2 11,640,54 ] 7,47

IRO E OVAL-"<. AO PoRTO
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